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CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

V ~
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQU1.: SHEILA REVISOR: CLARICE HORA:^.^ No:S.S.g.lj

DATA: 23.11.94 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Sob a proteção de

Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Declaro aberta a Sessão Solene da Câmara Legislativa do

Distrito Federal que, em atendimento a requerimento do Deputado Gilson

Araújo, destina-se a entrega dos titulos de "Cidadão Honorário de Brasi-

lia" aos Srs, Alcir Augustinho Calliari e Manoel Pinto de Souza Júnior,

respectivamente, Presidente e Superintendente Regional do Banco do Brasil

S.A.

Convido a Deputada Maria de Lourdes Abadia e os Deputa-

dos José Ornellas e Aroldo Satake a acompanharem ate este recinto os

Srs. Alcir Augustinho Callari, Presidente, e Manoel Pinto de Souza Júnior,

f- Superintendente Regional do Banco do Brasil S. A.

S/LILIAN



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
V

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA F, APOIO AO PLENARTO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Lilian REVTSOR: Lizete HORA;10h4tf No:S-09/l

\ DATA:23/11 ORADOR: Prés. Benício Tavares!

: Convido para compor a Mesa o Exmo. Sr. Deputado distrital Gil-

s'on Araújo; o Exmo. Sr. Francisco Monteiro Guimarães, Secretario de Agricultura,

representando Sua Excelência o Senhor Governador, e o Exmo. Sr. Senador Ludio

Martins Coelho. (Palmas.) (Pausa.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

TAQUI.: NEY/CLAUDIA

DATA: 23.11,94

REVTSOR: HQRA .

11,1

ORADOR: PRESIDENTE - Benício Tavares

Convido os Srs. Deputados e demais presentes para ouvirem a

execução do Hino Nacional.

(Hino Nacional . )

S/HONDA



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.:Honda REVISOR: HORA:10,5& N« :

l í

DATA: 23.11.94 ORADOR:

O SR PRESIDENTE (Benício Tavares) - Faço, agora, a entre-

$»JU-—
ga do Titulo de "Cidadão Honorário de Brasília" ao limo. Sr.^Manoel Pinto

de Souza júnior, Superintendente Regional do Banco do Brasil S.A. (Palmas.)

ç L^^'
- ̂ ntregoyü Titulo de "Cidadão Honorário de

êv^-
Brasília" ao limo. Sr.rAlcir Augustinho Calliari, Presidente do Banco do

Brasil S.A. (Palmas.)

Concedo a palavra ao Exmo, Sr. Deputado Gilson Araújo,

autor dos Decretos Legislativos de n-s 38/94 e 39/94, que tornaram possí-

vel a concessão desses títulos. (Palmas.)

(s/ Graciete)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

5

TAQUI.: GRACIETE

DATA: 23/11/94

REVISOR: ALZIRA HORA:10h54
 N°:S. U. l

ORADOR: Gilson Araújo

O SR. GILSON ARAÚJO (PP) - Exmo. Sr. Presidente da Câmara Legisla-

. tiva, Deputado Benício Tavares; Exmo. Sr. Presidente do Banco do Brasil, Dr.

l 'Alcir Augustinho Calliari; limo. Sr. SuperintendenteKcLc5 Banco do Brasil, Dr.

Manoel Pinto de Souza Júnior; ExmoXSenador Lúdio Martins Coelho; Exmo.yiíi-

nistro do Tribunal de Contas&%arioPacini; Exmos. Gr s

iiü GiAínií-U'aC.&, Mc;.j.ia d w Lourdec ^baüia, Dentou a, Joôé

Cirero MramSa, Aroldo Satake, Padr^ Jonas, Kditnar- Pirineusi 0áblico



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA 11 APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: GHACIJCTJÍ REVISOR: ri A HORA

DATA: ORADOR : GILSON ARAÚJO
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

TAQUI.: LÍgia RE VISOR: M. Stein HORA :lô'.

DATA: 23/11/94 ORADOR: Gilson Araújo

ero agradecer a todos os meus pares, os Depu-

tados Distritais desta CamarajVforam unânimes na escolha dessas duas figuras

importantes do Distrito Federal, pelo o que eles realizaram. Todos

os Deputados /sem exceção, :r - Se sentiram emocionados com a

'$ oportunidade

de assinar esse Projeto. É um Projeto que todos os 24 Deputados aprovaram\j

eu fui apenas um canal.

Quero registrar a presença do nosso companheiro Geraldo Ma-

gela e também do Deputado José Edmar.

Muito obrigado, " Deputados, /mprensa e público pre_

ÍJÕ
sente.
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,, CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
**• DIVISÃO DF, TAQUIGRAFIA K APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: DIONE REVISOR:M. STEIN HORA:11:00'N": S . 1$ . l!

DATA: 23-11.94 ORADOR: DEPUTADO AROLDO SATAKE

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Concedo a palavra ao Exmo.

Sr. Deputado Aroldo Satake.

O SR. AROLDO SATAKE (PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden

te da Câmara Legislativa do Distrito Federal, Deputado Benício Tavares! Sr.

Presidente do Sanco do Brasil S.A., Alcir Augustinho Calliaris Sr. Superinten

dente do Banco do Brasil, Manoel Pinto Souza júnior; Sr. Secretário da Agri-
i '

cultura do JjJistrito Federal, Francisco Monteiro Guimarães, neste ato.represen

bando o governo do Distrito Federal) Sr. Senador da República, LÚdio Martins

Coelho: companheiro Deputado Gilson Araújo.' Srs. Deputados presentes, Sra.

Deputada.' Srs. Diretores do Banco do Brasill/Tuncionários do Banco do Brasil^

Srs. Produtores aqui presentes, minhas senhoras e meus senhores, quero,neste

! f t

momentos, parabenizar a iniciativa do companheiro Deputado, Gilson Araújo por

esta justa homenagem que nós. da câmara Legislativa, fazemos a duas pessoas que,

realmente contribuíram e contribuirão muito mais no futuro para o desenvolvi

menbo econômico e social do Distrito Federal.

Quero agradecer também o relatório que o Sr. Superintendente

enviado ao nosso Gabinete, se.pre que aXgura projeto, principiante
tem



/p
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA F, APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: DIONE REVISOR: M. STEIN HORA: 11 :o4'N^: S.10. 2

DATA: Z3.ll.94 ORADOR: DEPUTADO AROUDO SATAKE

quanto ao desenvolvimento econômico -social, vem a ser apreciado naquela Su

A

perintendencia .

Quero lembrar também que. dentro desse relatórios consta que o

Distrito Federal. . em 1991? foi contemplado com apenas oito propostas

S/MARCIA



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DF, TAQUIGRAFJA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUTGRAFIA

TAQUI.: M4rcia REVISOR: M,STT.,W HORA: H

DATA: 23/11/94 ORADOR:

,este FundoConstitucional de financiamento do CentrorOeste.

Em 1992, tivemos uma progressãoJ 13 projetos aprovados a nível

do Distrito federal. A partir de 93, tivemos uma grande evolução,

*X̂( h pr

graças ao apoio do f̂e/fc. Presidente e do Superintendente, que ach<àíf ne-

cessário esse apoio,principalmente aos produtores do Distrito Federal,

que tiveram acesso a esse financiamento. Basta dizer que, em 93, tive

mos 288 projetos aprovados na área rural e 34, na área industrial.Km

TC"
1994, fomos alem^tivemos, no Distrito federal, 10 projetos aprovados

na área industrial e mais 121 aprovados,além de 274 projetos em trami-

tação ,sendo julgados na Superintendência:

Quero agradecer a esses dois cidadãos q, ue, sem duvida, estão

contribuindo para o desenvolvimento. Quando em campanha,ouvimos mui-
-v as^Ym&ÜUeL, )

ítf^ . /

v^—/* p ~tas promessas de se acabar com a fomey^ 6>om certeza, ela/não acaba-f

ra/li se não passar p&la agricultura. Neste sentido, essa semente que os

senhores semearam aqui.no .Distrito Federal, não ficará somente na

semente, como anuncia um cartaz> aqui na entrad6(, da Câmara Legislativa,
/ - • •

diferença visvelfna área rural de quatro anos para c.

encontramos tecnologias avançadas



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: CRISTIANE REVISOR: HORA: N°:CRlbTIANE SS .

DATA: ORADOR:
23.H-94 DEPUTADO AROLDO SATAKE

\ -- - --- "" ' l aplicadas aqui no Distrito Federal, que até ha

5 anos eram ignoradas. Eram aplicadas em outros estados, em outros países,
l ,

! como irrigação por gotejamento, como produtividade em estufas, que hoje esta^

(̂jxr̂ x̂ jû ucÂ ,01 -/

sendo , na agricultura do Distrito Federal.

P̂ -

ambem quero aproveitar a oportunidade, Sr. Presidente, nobres

pares,\ques não e soVxncentivo a agricultura^ a produção que va-

mos resolvWv o problema do Distrito Federal. t)ejn°s que ter meios para que esses

produtores que tiveram acesso a esse financiamento possam ter locais adequados

para a sua comercialização. Nesse sentido,nós temos também uma lei.aprovada
i *

>or esta Câmara, que autoriza o Governo a contruir um interposto atacadista

na Ceilândia. Imaginem os Senhores, com a chegada das chuvas _ _ no Distrito

ederal, em que situação aqueles agentes comerciais, os comerciantes e os

produtores estão la^, comercializando os seus produtos. Então} vale aqui uma

eflexao dos nobres pares , em especial,dos companheiros que vão compor o novo

Governo, para que resolvam, de uma vez por todas, uma lei.aprovada por esta

jGasa» que ate hoje não foi colocada em pratica.
j '

' P /̂Agradeço a oportunidade. Parabe^fl/ ao S/- Manoel Pinto e ao

S
K/-

Calliari por esta justa homenagem, e parabéns a esta Câmara que fez esta

hpmenagem.
j ,
l

Muito obrigado,



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA R APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

T AQUI . :

DATA:

CRISTIANE

23*11 • 94

REVISOR:

ORADOR:

M. STEIN HORA: 11(0^N9: ss t ̂  § ;

BBNÍCIO TAVARES

O SR. PRESIDENTE ( Benício Tavares) - a palavra ao

Deputado Geraldo Magela.

S/ JACKELINE



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: JACQUELINE REVISOR: STEIN HORA:1Ih0$.

DATA: 23/11/94 ORADOR: GERALDO MAGELA-

0 SR. GERALDO MAGELA(PT. Sem revisão do orador.) - Exmo. Sr.

Presidente.Deputado Benício Tavares, Exmo. Sr. Alcir Augustinho Calliari,

/Superintendente Manoel Pinto, demais autoridades que compõem a Mesa, Sras. e

Srs. Deputados, Spas. e Sj&s', , eu tenho uma dupla satisfação na sessão solene

i
de hoje. A primeira,Vde estar na dupla condição de funcionário do Banco do

Brasil e de parlamentar^ e de ter participado do processo político maHs r

cente do nosso País, especialmente, do Distrito Federal. , r/este processo

política . , , », tenho que d^lvor o meu testemunho do papel desem

& \^-/
penhado pelo presidente do Banco do Brasil, Alcir Calliari . e pelo

uperintendente Manoel Pinto, na coordenaço de um trabalho

coletivo desenvolvido por todo corpo funcional do Banco do Brasil, mas

principalmente, pela política adotada nos últimos anos.

Nos» que tivemos oportunidade de ver a substituição traumática

f | ^

de um governo, na época, o Governo Collor, t que- ttinha a frente

do Banco do Brasil uma direção, que nós» como cidadãos , como funcinários do

Banco e como representantes populares desta Casa, considerávamos que era n£

fasta para toda a população brasileira, mas em especial, para o segmento pro_

dutivo do Distrito Federal.

Ŝ /SABÁ



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DR TAQUIGRAFJA F. APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DF, TAQUTGRAFTA

TAQUI.: SABÁ REVTSOR: ARNAUD HORA: ll:fl0N^: 0.20-1

DATA: ORADOR:
£--J . J. J.

Tive a oportunidade, Srs, Presidente da Gamara, Sr.

presidente do Banco do Brasil, de aqui, desta tribuna, denunciar a concentração

dos recursos do Fundo Constitucional do Centro-oeste FCO nas mãos de poucos

produtores - aliás, diria que não só nas mãos dos produtores, mas de poucos

empresas públicas do Distrito Federal,

Lembro-me muito bem de que em determinado, momento de_

sencadeou-se um processo de tentativa de se criar um Banco de Desenvolvimento

do Centro-oeste. Evidentemente que nada temos contra a criação deste banco,

mas entendemos que o papel que se queria fosse cumprido pelo Banco de Desenvol^

f

vimento do Centro Oeste deveria ser cumprido pelo Banco do Brasil, que alias

já havia feito isso em outros períodos da nossa Historia. E tivemos como dis-

f

cutir isso com o Presidente Caliari, a nossa acolhida foi como esperávamos do

Presidente, com ações rápidas^ eficientes e que sse tornaram) absolutamente eficazes.

Os dados trazidos a esta sessão, pelo Deputado AroIdo

Satake, de uma desconcentraçao, de uma pulverização do credito do Fundo Desen-

f f

v.olvimento do Centro-Oeste, foram para nos uma das melhores noticias



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DF, TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.:Luciana REVISOR: Arnaud HORA:11:10

:/23/11/94 ORADOR: Geraldo Magela

ao longo desse processo, porque defendemos o credito disseminado

j por todov^segmento produtivof sem descriminaçao, sem privilégios, de forma aber-

/ s~tá, de forma democrática,* &u mesmo tive a honra de ser convidado participar

de várias solenidades de entrega de recursos para os produtores rurais. Moje

• tenho a satisfação de estar' aqui dizendo que, ' processo político re-

cente, as pessoas de Alcir Calliari e ' Manoel Pinto desempenharam papéis im-

portantes t que haverão de ter seqüências em administrações futuras e que have-

rão de servir de exemplo.

{Vuero dizer aoss fque a homenagem que a Câmara Legislativa

do Distrito Federal presta nominalmente a cada um dos^ ~ ..r""há de/estendida a

•^servidores do Banco do Brasil ~'eu sei que será ± ' . f por-

que essa instituição merece da Gamara, do povo do Distrito Federal e do povo

brasileiro a maior consideração, o maior respeito,£_ quero, nesta condição de

l ^ ^ -t~̂ Tw-A~~*—-̂ <-̂  /

ter votado estes dois títulos, também ser um dos receptoresVpor estar na dupla

condição de funcionário do Banco do Brasilv^lías não poderia deixar de

•/-dar este meu testemunho, de prestar essa minha homenagem e , dizer que o Depu-

tado Gilson Araújo está de parabéns por ter tido essa iniciativa de transferir

essa nossa homenagem ao Srs. Alcir Calliari e Manoel Pinto e a todo o corpo fun-

píonal do Banco do Brasil. (



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA R APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: ANA LUISA REVISORfRNAUD HORA

DATA- 23.11.94 ORADOR-
BENÍCI° TAVARES

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Convido o Exmo . Ministro

do Tribunal de Contas da União, Sr. Mario Pacini, para compor a Mesa.

(Pausa) .

Concedo a palavra ao Exmo. Sr. Deputado Cícero Miranda,



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFTA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQÜI.: ANA LUISA RKVTSOR: ARNAUD HORA:U:^ N»:S-2â/2

DATA: 23.11.94 ORADOR: CÍCERO MIRANDA

O SR. CÍCERO MIRANDA (PTB. Sem revisão do orador.) - Exmo. Sr.

Deputado Benício Tavares, Presidente desta Casa; Exmo. Sr. Alcir Augustinho

Calliari, Presidente do Banco do Brasil; Exmo. Sr. Manoel Pinto de Souza

júnior,, Superintendente Regional do Banco do Brasil; Exmo. Sr. Senador Lu-

dio Martins Coelho; Exmo. Sr. Secretário de Agricultura do Distrito Federal,

Francisco Guimarães, representando neste ato o Governador Joaquim Roriz;

Exmo. Sr. Ministro Mario Pacini; Exmo, Sr, Deputado Gilson Araújo, autor

desta homenagem; Exmo. Sr. Presidente da Associação Comercial do Distrito

Federal; Exmo. Sr. ex-Ministro Nuri Andraus; Srs. convidades, amigos dos

homenageados, fico muito feliz ao ver aqui os senhores receberem estes

títulos que traduzem o



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

QUI.: FRAN REVISOR:^«*W HORA: l l ^ l N ? : SS 23/1

A: 23/11/94 ORADOR: Deputado Cícero Miranda

reconhecimento desta Casa que'representa a população de Brasília. Isso e muito

importante para nos.pelo papel que Brasília representa no contexto nacional de

x> /L
. e-apital de todos os Brasileiros.

Bem se diz que uma grande nação se faz com grandes homens.

Os penhores.tendo esse reconhecimento do povo de Brasília através dos seus repre-

sentantes com certeza são grandes homens.Ãrandes figuras, pessoas que desempenha-

ram com honestidade, sobretudo neste momento,para ser bem atual, o seu papel

l

Ia frente dessa grande instituição que e o Banco do Brasil.

i ' '
| Portanto, na qualidade de Lider do PTB, estou aqui dizendo

~ ^ -— ~da minha alegria e dá minha satisfação de poder associaria esta homenagem tão

significativa desta Casa, uma homenagem tão "bonita e importante que visa destacar

o papel de pessoas que muito tem contribuído para o desenvolvimento de nosso

Ç- Vpais. er especial do Distrito Federal.

Parabéns ao ilustre Deputado Gilson Araújo pela iniciativa.

,

e a esta Casa, a todos os Srs. Deputados ' aprovação desse

projeto que visa homenagear duas pessoas ilustres do denário nacional. Parabéns !j



i f

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Concedo a palavra ao
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O SR. SALVIANO GUIMARÃES (PSDB. Sem revisão do orador,) -
/

í
A '

Exmo . Sr. Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, Benicio

Tavares} Dr . Manoel Pinto , Superintendente do Banco do Brasil í Dr . Alcir

Calliari, Presidente do Banco do Brasil , nossos homenageados: Dr . Francisco

Monteiro, Secretario de Agricultura? Dr. Mario Pacini, Ministro do TCUí

Senador LudioHCoelho^ demais autoridades presentes? representantes dos

empresários e dos produtores rurais que nos honram com suas presenças^

Sras. e Srs. Deputados, a bancada do PSDB do Distrito Federal na Cama-
j '

rã Legislativa também votou favoravelmente a concessão desta singela

mas justa homenagem que a Câmara Legislativa presta ao Sr. Superinten-

| dente e ao Sr. Presidente do Banco do Brasil. E por que esta Câmara Le-

, gislativa e todos nós entendemos da justeza e da necessidade de homena-

gear' essas duas figuras ilustres do Banco do Brasil? A Câmara Legis-

V C^K y
lativa do Distrito Federal, implantada a partir -~ ~ vontade da popu-

lação de Brasília, entendeu, logo no inicio desta legislatura, que deveria

encetar esforços no sentido de democratizar a aplicação dos recursos, es-

pecialmente do Fundo do Centro-Oeste , conseguido arduamente na

. . - / . .ultima Constituição ^rasileira, ate pela luta doe nossos representantes

f

no Congresso Nacional, para que »•• ̂  pudéssemos
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ter aqui uma fonte de recursos para o desenvolvimento não apenas do Distrito Fe-

deral, mas de toda a KeSiao do Centro-Oeste, Esta Câmara assumiu, portanto, a ban-

deira de defesa da democratização desses recursos. Lembro-me da luta que tivemos

pela criação do Banco do Centro-Oeste, Mais que a criação do Banco do Centro-Oeste,

como foi dito aqui pelo nobre Deputado que me antecedeu, queríamos, evidentemente,

a pulverização desses recursos e a aplicação correta( para que empresario5 e produ-

! tores rurais pudessem ter acesso • a eles. sem nenhum tipo de favorecimento ou de

Imputaçao política, mas que visasse o desenvolvimento e a aplicação correta dos

recursos na produção.

O Banco do Brasil, com a mudança do Governo, com apresença dos

u* na Presidência e Superintedência, entendendo a importância deste pleito da
i

sociedade brasiliense e c£o Centro—Oeste, aplicou e vem aplicando corretamente os

recursos, destinando-os aos pequenos, médios e micro empresários, dando-lhes a

i '
pportunidade de produção e, com isso, resolvendo ou ajudando a resolver o grave

problema de desemprego

portanto^-ySentimoí , hoje, muito à vontade para, em

nome do PSDB, dizer que acompanhamos a campanha política do nosso Presidente da

Repblica, que ser empossado dia l 5, ^stabeleceu como uma de suas metas
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. atenção especial a área de agricultura.

s/Ney
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Çntendemos que o Banco do Brasil é o grande parceiro para o desenvolvimento da

agricultura no Pais.

Alias, há anos atrás, o êanco do Brasil era conhecido como

o maior banco agrícola do mundo f era o banco que fomentava o desenvolvimento

agrícola no interior do nosso Pais, a ponto de o gerente da agência no interior

do Pais ser considerado uma das quatro autoridades da região, sendo as outras o

f refeito, o tislegado e o |>adre , tal era a importância Ao Banco

do Brasil y\o desenvolvimento das pequenas comunidades ao interior

do País. — • — • " ~~ ~"

£ /uàfe Qç-W esperamos que o Banco do Brasil continue fã

zendo» Qs Srs. Alcir Calliari e Manoel Pinto deram passo inicial, reorga

nizando^ reestruturando, colocando o Banco do Brasil na direção correta, ,

pgora, só resta, evidentemente, àqueles que sucederem V.JÍet* continucVs.com

este trabalho.

Diante disso, a Câmara Legislativa não poderia, no final de_s

tá Legislatura, deixar de homenagear V.í5«xit Q feliz decreto encaminhado por

um parlamentar nosso para a aprovação dos demais (vçmbros desta Casa, mereceu a

*&- f-unanimidade, pois^trata do reconhecimento dafpopulaçao do Distrito Federal e
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Entorno a V,M&;; , que representam •- - a nova fase ,t; wí^-1"'" projeto do Banco

/) 'do Brasil na nossa Região, no nosso Pais.

Nossos parabéns aos Srs. Alcir Calliari e Manoel Pinto,

em nome do PSDB do Distrito Federal . (Palmas. )

O '

S/CLÁUDIA BIBI
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Concedo a palavra ao Sena

dor Ludio Martins Coelho.

O SR. LÚDIO MARTINS COELHO (Sem revisão do orador.) - Exm^ Sr.

Presidente, Exm^ Sra. Deputados, homenageados, cidadãos aqui presentes, impren

sã, quero adiantar que não sou ainda Senador; eu sou um Senador eleito, pois

f

os Senadores em exercido continuam ainda exercendo os seus mandatos. De mo-

do que eu sou apenas um Senador eleito pelo meu Estado.

Quando recebi o convite para participar desta homenagem que tão

acertadamente a Câmara Legislativa do Distrito Federal está prestando ao Dr.

Calliari e ao Dr. Manoel Pinto, entendi que seria muito bom a minha presença

aqui.

/
No nosso Estado, nos conhecemos e acompanhamos o desempenho do

Dr, Calliari e do Dr. Manoel Pinto. Eu estou aqui, principalmente, para tra-

* A

zer a minha solidariedade a Câmara Legislativa do Distrito Federal e para di-

zer que eu estou de pleno acordo com essa linha de conduta.

O Presidente do Banco do Brasil, Dr. Calliari, e um presidente
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de carreira daquele Estabelecimento. E deaas maneira que se busca o aprimora

mento administrativo dos órgãos públicos do nosso Pais.
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Achei que devíamos estar presente aqui para trazer o nosso

apoio à competência profissional do Dr. Manoel Pinto. A atuação do Banco do

Brac.il no Mato Grosso do Sul estendeu um guarda-chuva de apoio a todos os

setores básicos para o desenvolvimento do nosso Estado, A aplicação do

Fundo do Centro-Oeste foi corretamente feita na agricultura, na indústria,

A
na pecuária,fjprincipalmente na industrialização de franeos. Foi um passo

P " N. O

avançado que o nosso Estado deu, no sentido de aproveitar e transformar

a nossa produção agrícola em proteínas^ & nosso Estado estava atrasado

nisso.

.Sobretudo estamos aqui para dizer a Brasília da importân-

cia que o Fundo do Centro-Oeste tem.quando aplicado devidamente, pois a

sua criação teve como espírito o desenvolvimento de nossa economia, não

para ser aplicado pelo Poder Publico. O Fundo do Centro-Oeste foi criado

para desenvolver a iniciativa privada do nosso País, e ele estava sendo

desviado paralo setoi^públlccí, quando sabemos que cada setor da Administra-
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cão Publica já tem as dotações correspondentes no Orçamento da União

Então, trago o meu apoio e oi meu^ parabéns ao Dr.

Calliari e ao meu amigo Dr. Manoel Pinto, pois acho que e por ai que a

administração dos órgãos públicos deve continuar.

Felicito os Srs. Deputados por essa iniciativa.

Muito obrigado. (Palmas prolongadas.)

(s/ Graciete)
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(üeniciu Tavares)- Concedo a palavra ao limo.Sr

ancei Pinto ue òoukit: Júnior, Superintendente? ftegioaal ^,o Banco do ni-asil,

GO iiom-3nage.'aaü.

O SR. MANüEÍ, P>IMTO D6 SOUZA JJÜ1UOR -(Pronuncia o seguinte

discurso):

A

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

Deputado Benicio Tavares, Exmo. Sr. Secretário da Agricultura do Distri-

\(VM*>&s\4«i £̂̂ X>vu<̂ viM̂ -̂

to Federalr Representando neste ato o Governador Joaquim Roriz»"

Exmo. Senador eleito pelo Mato grosso do Sul, Dr. LÚdio

Martins Coelho j Exmo. Sr. Deputado Distrital GÍlson Araújo, em no-

me do qual gostaria de saudar os Sras. e Srs. Deputados Distritais

aqux presentesj

do Brasil;

demais autoridades; Sras. e Srs. Colegas do Banco

/ S/ Raquel
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SENHORAS E SENHORES,

É COM MUITO ORGULHO E COM EXTREMA FELICIDADE QUE

RECEBO, HOJE, AQUI NESTA RESPEITÁVEL CASA, O TÍTULO DE

CIDADÃO BRASILIENSE, QUE MUITO ME HONRA, E HONRA

MINHA FAMÍLIA DE MANEIRA MUITO ESPECIAL.

ESTA É A SEGUNDA VEZ QUE RESIDO EM BRASÍLIA.

NA PRIMEIRA VEZ, RESIDI AQUI POR MAIS DE 10 ANOS. SÓ SAI

PARA ATENDER AO CHAMADO DA MINHA CASA QUE É O BANCO

DO BRASIL. NAQUELA ÉPOCA, ENTENDEU A EMPRESA QUE EU

SERIA MAIS ÚTIL DANDO INICIO ÀS ATIVIDADES DE UMA NOVA

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL.

FUI EU PARA O SUL DE MINAS GERAIS, MAIS ESPECIFICAMENTE

PARA VARGINHA, ONDE ASSUMI A SUPERINTENDÊNCIA ADJUNTA

DAQUELA REGIÃO.

NÃO FOI UMA SAÍDA MUITO FÃCIL. MINHA FAMÍLIA FICOU

MUITO SACRIFICADA, PORQUE AQUI CRIEI MEUS FILHOS E AQUI

VIVIAM NOSSOS PARENTES E QUERIDOS AMIGOS.

MAS MISSÃO É MISSÃO.

DE LÁ, FOMOS CONVOCADOS PELO BANCO PARA ASSUMIR A

SUPERINTENDÊNCIA ADJUNTA DO ESTADO DE MINAS GERAIS E,

DEPOIS, A SUPERINTENDÊNCIA DO MEU TAMBÉM QUERIDO

ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL. í
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M ABRIL DE 1993;RECEBI O HONROSO CONVITE DO ESTIMADO

SR. PRESIDENTE DO BANCO DO BRASIL, DR. ALCIR CALLIARI,

PARA DIRIGIR A SUPERINTENDÊNCIA DO BANCO DO BRASIL NO

DISTRITO FEDERAL E ENTORNO. AGRADEÇO AQUI DE DE

PÚBLICO.SR. PRESIDENTE, O APOIO INDISPENSÁVEL COM QUE

V.EXA. SEMPRE ME DISTINGUIU.

NAQUELA OCASIÃO PERCEBI QUE CONSEGUIA VOLTAR À

BRASÍLIA, DEPOIS DE GRANDE VIAGEM DE MUITO TRABALHO

PELO BRASIL.

HOJE, VEJO A IMPORTÂNCIA DE TER ACEITO O PRIMEIRO

CONVITE. ACUMULEI EXPERIÊNCIA, CONHECI E VIVENCIEI

NOVAS IDÉIAS E PROJETOS. ENFIM, RETORNEI A BRASÍLIA

COMO PROFISSIONAL MUITO MAIS MADURO E EXPERIENTE DO

QUE HAVIA SAÍDO.

O DR. CALLIARI E A DIRETORIA DO BANCO DERAM-ME UMA

MISSÃO AQUI EM BRASÍLIA: TRANSFORMAR O NOSSO

BANCO,NO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO, EM EXEMPLO A SER

SEGUIDO POR TODO BANCO DO BRASIL NO PAÍS, COM BASE EM

DOIS PRINCÍPIOS BÁSICOS DOS QUAIS EU NUNCA HAVIA ME

DISTANCIADO:
i

- O PRIMEIRO, ERA O DE IMPLANTAR ATENDIMENTO SOB

TODOS OS ASPECTOS EXCELENTE PARA NOSSA CLIENTELA , QUE

É A RAZÃO DA EXISTÊNCIA DO BANCO DO BRASIL;
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O segundo era o de apoiar o desenvolvimento do setor produtivo

da região, fazendo o Banco agir como indutor de fomento, junto com políticas

governamentais, apoiando todos os que se dispunham a gerar empregos e rique-

zas para a região e para o Pais.

Foi esta a missão.

Buscando cumprir tais objetivos, concentrei esforços, busquei

aliados, busquei ajuda nos administradores do Banco do Brasil no Distrito

Federal, dos colegas da empresa, e segui em frente.

Foi nesse caminho que percorri todo o Distrito Federal e En-

torno, procurando descobrir as aptidões de cada região, buscando, sempre, em

regime de parceira, atrair empresas para aqui se instalarem.

Dentro dessa linha, o Banco tem dado total transparência as

aplicações com recursos do Fundo do Centro-Oeste (FCO).

Otimizando tais recursos, nos últimos dezesseis meses gerou-

se quase seis mil empregos diretos e, aproximadamente, dez mil empregos in-

diretos. Apoiou-se a instalação de cerca de 800 novos empreendimentos e pró-
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piciaram-se recursos para 472 famílias de assentados aplicarem na produção

agropecuária, dentre outras coisas.
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NÃO FORAM SÓ OS RECURSOS DO FCO QUE O BANCO DO BRASIL

COLOCOU A DISPOSIÇÃO NO DISTRITO FEDERAL PARA GERAR

EMPREGOS E DESENVOLVIMENTO. HOJE, O BANCO TEM

AQUI APLICADO O TERCEIRO MAIOR VOLUME DE EMPRÉSTIMOS

DE TODO O PAÍS. SÃO RECURSOS DO BANCO DO BRASIL,

APOIANDO A REGIÃO E FOMENTANDO O PROGRESSO.

QUANTO MELHORIA DO ATENDIMENTOPDERIA DISCORRER

SOBRE:

- OS TREINAMENTOS QUE FORAM VIABILIZADOS PARA NOSSOS

ADMINISTRADORES E DEMAIS FUNCIONÁRIOS, PROCURANDO

ATUALIZA-LOS;

- AS MAIS DE 140 REFORMAS DE INSTALAÇÕES DE NOSSOS

PONTOS DE ATENDIMENTO, PROCURANDO TORNÁ-LOS

ADEQUADOS PARA ATENDIMENTO DIGNO' AOS NOSSOS

CLIENTES;

- A COLOCAÇÃO DE TERMINAIS DE SAQUES DE DINHEIRO,

VOLTADOS PARA O EXTERIOR DE NOSSAS FILIAIS, COM

FUNCIONAMENTO DIÁRIO ATÉ AS 23 HORAS , INCLUSIVE NOS

FINAIS DE SEMANA E FERIADOSf JL , <*^~ <&^ > CA^ ̂  JU *fi-

TUDO ISSO, BUSCANDO FACILITAR E MELHORAR O

ATENDIMENTO DA NOSSA CLIENTELA.
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MAS E NECESSÁRIO QUE EU DIGA,AQUI, QUE SE TUDO ISSO FOI

REALIZADO, FOI MERCÊ DE TERMOS ENCONTRADO UMA

SOCIEDADE DINÂMICA, EXIGENTE E ÁVIDA EM TER NO BANCO

DO BRASIL PARCEIRO DE SEU DESENVOLVIMENTO.

NADA MAIS FIZEMOS DO QUE OUVIR SEUS ANSEIOS E PROCURAR

ATENDÊ-LOS PORQUE, INVARIAVELMENTE, FORAM TODOS

JUSTOS.

ENCONTRAMOS NOS SETORES REPRESENTATIVOS DA
>

SOCIEDADE DO DISTRITO FEDERAL ESPÍRITO PÚBLICO E

EMPRESARIAL INIGUALÁVEIS . PODERIA CITAR AQUI O

APOIO QUE SEMPRE ENCONTRAMOS NESTA CASA, NA FIBRA, NO

SEBRAE, NA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL, NA FEDERAÇÃO DAS

ASSOCIAÇÕES DOS PEQUENOS PRODUTORES RURAIS DO DF, NO

SINDICATO RURAL, NA FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO, NOS ÓRGÃOS

DO GOVERNO, NAS DIVERSAS ASSOCIAÇÕES DE PRODUTORES

RURAIS E NAS DEMAIS AUTORIDADES DISTRITAIS E FEDERAIS.

SENHORAS E SENHORES, HOJE SÃO TANTOS OS QUE QUEREM

EMPREENDER NO DISTRITO FEDERAL QUE, PELA PRIMEIRA VEZ,

DESDE A SUA CRIAÇÃO, OS RECURSOS DO FUNDO

CONSTITUCIONAL DO CENTRO OESTE SE MOSTRAM

INSUFICIENTES PARA VIABILIZAR TODOS OS PROJETOS.
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JÁ BUSCAMOS COMPLEMENTAR TAIS RECURSOS COM OS

QUE PODEMOS OBTER JUNTO A OUTRAS , FONTES PARA

INVESTIMENTOS, PARA APOIAR, POR EXEMPLO, A INSTALAÇÃO

DE AGROINDÚSTRIAS, PARA A INSTALAÇÃO DE PARQUE DE

ARMAZENAGEM CAPAZ DE GUARDAR O QUE SE PRODUZ AQUI E

NO ENTORNO. E_TANTOS OUTROS PROJETOS SIGNIFICANTES,

COMO FABRICA DE PAPEL RECICLADO, INDUSTRIA DE

EMBALAGENS, INDUSTRIA DE MASSAS ALIMENTÍCIAS,

INDUSTRIA DE OXIGÊNIO HOSPITALAR, INDUSTRIA DE RE-

REFINO DE ÓjLEOJUJBRIFICANTE, CURTUME, FÁBRICA DE

ARTEFATOS D^ÕllRTMNDÚSTRIA DE LATICÍNIOS ETC.*r
Õ <Sr ' • li n • - ,

NÃO QUERO ME ESTENDER MAIS. GOSTARIA SOMENTE DE DIZER

QUE ENTENDO ESTA HONRARIA QUE HOJE RECEBO COMO O

RECONHECIMENTO DA DEDICAÇÃO E TRABALHO DE TODOS OS

FUNCIONÁRIOS DO BANCO DO BRASIL NO DISTRITO FEDERAL E

ENTORNO, POIS SE ALGUM MÉRITO TENHO, É O DE TENTAR,

JUNTO COM ELES, REMOVER OS OBSTÁCULOS QUE, ÀS VEZES,

ENCONTRAVAM PARA REALIZAR A OBRA QUE TODOS BUSCAM

QUANDO ENTRAM PARA A NOSSA CASA: A OBRA DE BEM SERVIR

AOS BRASILEIROS E AO PAÍS.

EM NOME DE TODOS ESSES FUNCIONÁRIOS/DESDE O MAIS

SIMPLES ATÉ OS NOSSOS GERENTES, EM NOME DOS COLEGAS DA
i

SUPERINTENDÊNCIA, É QUE RECEBO AQUI, HOJE, O HONROSO

TÍTULO DE CIDADÃO DE BRASÍLIA?

- v^5^
o

N
o
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A TODOgfOS SENHORES J)EPUTApOS E SENHgRAj, DEPUTAÜ

DISTRITAlIj^IEirMUl l O^OBRÍGÃDO E A MINHA PROMESSA DE

CONTINUAR LUTANDO SEMPRE PARA MANTER O BANCO DO

BRASIL NO DISTRITO FEDERAL E ENTORNO COMO INSTITUIÇÃO

ÚTIL A SERVIÇO DA SOCIEDADE/
lil o-

Manoel Pinto de Souza Júnior
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CLIO

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - ConcedoVaoExmo. Sr. Alcir Au

gustinho Calliari, Presidente do Banco do Brasil - S.A.

O SR. ALCIR AUGUSTINHO CALLIARI - Exmo. Sr. Presidente da Câmara

f f

Legislativa do Distrito Federal, Deputado Benicio Tavares; Exmo.Sr. Secretario

da Agricultura Francisco Monteiro Guimarães, representando o Governador do Disi

trito Federal; caro Senador pelo Mato Grosso do Sul, Ludio Martins Coelho, que

tanto nos honra com a sua presença; o amigo e homenageado comigo também neste

evento, Dr. Manoel Pinto de Sousa Júnior caro amigo Ministro Mario Pacini, e

uma honra tê-lo conosco; Deputado Distrital Gilson Araújo, que tomou a inici-

ativa de prestar esta homenagem, pela qual nos sentimos muito emocionados em

'recebe-la; Srs. Deputados Distritais, que nos ofereceram esta homenagem; meus

1 A,

Icolegas, Diretores do Banco do Brasil, colegas da Superintendência ou de outras

áreas, que se fazem presentes; Srs. Presidentes de Assossiaçoes Comerciais, As_

sociacoes de pequenos produtores, Fibra e outros empresários que nos prestigi- ,

ám; meu caro Nuri Andraus, Ministro e amigo, que tanto nos ajudou a construir j

todas as coisas que estamos falando; servidores desta Casa; minha esposa Tere-

zinha, que me felicita por estar presente neste evento.
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a preparado um dicurso, mas prefiro deixar que a

explosão de emoções se sobreponha a racionalidade do escrito.

Uma pessoa que chega a receber uma homenagem, não

qualquer, mas na Capital do País, no centro político do País,

que e patrimônio histórico da humanidade,

tem .que se emocionar. É certo que temos consciência de que a homenagem se dij_

rige a uma instituição séria, a uma instituição que através dos seus funcio_

narios e capaz de produzir riqueza.a^produzir felicidade.

S/Lu
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r t
Alias, esse e o único sentido de uma empresa publica, de uma empresa que tem o

objetivo de transformar, de proporcionar condições para que o nosso Pais saia.

da miséria em que se encontra, e, como disse o Presidente eleito, um pais rico,

mas um país injusto, antes de tudo injusto,

E, cada um de nós, que esteja na situação que a vida permite, tem

'a obrigação de transformar essa injustiça. NÓS, brasileiros, não podemos aceitar

l a situação como está, políticos ou não, mas antes de tudo brasileiros.

Esta homenagem tem sua razão de ser, porque a orientação que to-

da a Casa exigia dos seus dirigentes está sendo dada, quer dizer, eu não tenho

.dúvida de que o que se produz, hoje, dentro do Banco do Brasil e uma exigência

'da cidadania, não só da sociedade, que não permite mais a existência de organis-

mos que não façam sentido, mas é uma exigência interna dos funcionários que,

'.ansiando poder ser utéís ao País, viviam um dilema de ser uma enorme estrutura

•abandonada, uma estrutura à busca de um destino, porque os governos não estavam

.tirando nenhum tipo de proveito da enorme potencialidade.

Mas volto à honraria desta homenagem; claro que para uma pessoa!

nascida no interior de Santa Catarina, numa pequena cidade, vindo de origem mui-

| to humilde, comecei minha vida praticamente no Rio Grande do Sul, onde entrei pá-
i

rã o Banco do Brasil.
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im •^Brasíllme casei e vim • B r a s l l a h 20 anos a t r s .

, Daniel e Lu-filhos.,

ciana, Que poderia querer mais de Braslia? Poder ser til ao Pas, traba-

lhando Isso e um dever do cidadão. Deveriam ser home-

nageados as pessoas que se dedicam a cidadania? É uma obrigação natural de

todo o cidadão e isto está surgindo forte em nosso País. Está ocorrendo

uma transformação Pais e v' ^cidadão. J y frinto mais homenageado - -

pela empresa, ou talvezi^significar um pouco desta revolução de cidadania,

um pouco da vontade de transformar, de voltar a ter confiança no País, o_

acreditar que essas transformações são possíveis e estão na dimensão de

cada um de nos aonde estivermos.

Vou guardar este diploma no lugar mais bonito que eu tenho,

que e dentro do meu coração e na minha família.

(Palmas.)

(Segue Fran)
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Exmo. Sr. Presidente

A
do Banco do Brasil, DĴ  Alcir Augustinho Car -Sr. Secretario da Agricultura ré-

presentando KT"5overç^ador do Distrito Federal Joaquim Domingos Rorizf Sr

Monteiro Guimarães, Sr. Senador eleito LÚdio Martins Coelho, nosso homenageado. O

r. Manoel Pinto de Souza Júnior Superintendente Regional do Banco
Ŝ /

do Brasil', Exmo. Sr. Ministro do TCU Dr. Mario Pacin U Exmo. Sr. Deputado Distri-

tal Gilson Araújo, i autor dos projetos; Sr. Presidente da Associação Comercial

A
José Zitoj Exmo. Sr. -c-Ministro da Agricultura Nuri Andrausj Srs. Presidentes de

Associações Rurais aqui presentes! Jímpresario Gilberto Salomão', Srs. Produtores

Rurais1, Srs. Funcionários do Banco do Brasil' Srs. Servidores desta Casa', Sras. e

Srs. familiares dos homenageados* minhas Senhoras e meus Senhores.

A Câmara Legislativa tem apenas três anos e onze mesesyjZy

durante esse tempo.muitas questões passaram por esta Casa, questões que se refle-

tem diretamente no Distrito Federal

S/Sheila
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diretamente no desenvolvimento do Distrito Federalc

ftodo o corpo de Deputados desta Casa quer. para o Distrito Fede-

ral mudanças no sentido de encontrar o caminho para a nossa Capital,

Durante o tempo da sua existência, Brasília foi apenas

uma cidade administrativa, onde, basicamente,yseu setor principal era o
í

setor publico. Com as mudanças que sentimos no Brasil, Brasília pre-

cisa mudar e, precisa mudar, no sentido de apoiar aquelas iniciativas on-

de .'gerar empregos.

i if
: Assistimos aqui, nesj&a homenagem, através do Deputado Gil-

s<jm Araújo, através do Deputado Ar oi do Satake e de outros Deputados o

i
trabalho que vem realizando o Banco do Brasil.no sentido de proporcionar

i

l

essas mudanças. Não podemos mais querer que Brasília gere empregos apenas

no serviço público. Precisamos, com todo o esforço dos Deputados e da so-

ciedade, gerar empregos na iniciativa privada. Temos um percentual de mais

! ~

de 115 mil desempregados e, evidentemente que, se não for o esforço de to-

dps nos Deputados, Banco do Brasil, outros bancos como o BRB, das associa-

ções comerciais, da FIBRA, da Associação de Produtores, de todo o Governo.

S/LIL1AN
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V- esse numero não ira diminuir. Sabemos que o desafio e grande,

mas L .principalmente, quando um dos nossos homenageados, o Superintendente do Jian-
í ' j

'. ~ \i *
co do Brasil, Dr.. Manoel Pinto, fala-nos que os recursos são insuficientes» Já e

i !

motivo bastante ijnportante. Acreditamos que os recursos agora começam a ser bem—
!
i
j

empregados, bem-ejquacionados e nos aqui, nesta Casa, através do projeto que vota-

mos da titulação ;da terra, onde muitos produtores não tinham condições de receber

f inanciamentjos, porque não detinham também sua propriedade. Acreditamos que
i >i * i

i

também estamos dajido um passo no sentido de alcançar esse pleno desenvolvimento

i
no tyistrito Federjal.

! 9-
- flff'*^

- * /C'
; Brasília precisa ser o exemplo, precisa &rradia1^ pá-

rã Brasil paira isso, certamente, contamos com a grande parceria que acompa-

i j
nhamos ao longo desses anos, do Banco do Brasil. Tenho certeza

i

de du'e, a frente db Banco do Brasil, o Presidente Alcir Calliari soube muito bem es-

colY er um esuperinftendente, o Dr. Manoel Pinto, tivemos significativas mudanças no

Distr.ito Federal e todo nosi que acompanhamos a vida do Distrito Federal de perto,

podemos avaliar ej ver essas mudanças. Para o futuro, espeirmo s que o Banco do Bra-

sil [continue realizando esse trabalho e que possamos transformar Brasília pá grande

Capital deste País, - ''todos / s/Ney
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nossos companheiros produtores, empresários, possamos encontrar soluções pé

ra| acabar com o problema grave, que e o desemprego no Distrito Federal.

Parabenizo o Deputado Gilson Araújo, funcionário do Banco do

Brjasil, que soube muito bem apresentar estes projetos, ^teta Casa, através

dá voz de todos os Deputados, por unanimidade, voi& favoravelmente a homena

ge|m: a estas ilustres figuras: Dr. Alcir Calliari e Dr. Manoel Pinto, Presidente

e Superintendente Regional,respectivamente.

\ffJy
Tenho a certezaYque,no fu tu ro /o Banco do Brasil continuará

' ' )
^Jã^vWY& ^_^-^

apoiando o desenvolvimento do Distrito Federal e esta Casa^fcontinuara

trabalhando para o desenvolvimento do Distrito Federal.

Parabéns a V.Exas., Srs. Alcir Calliari e Manoel Pinto. Con

vicio os presentes para um coquetel que será servido logo apôs esta sessão.

Muito obrigado. (Palmas.)

Está encerrada a presente sessão solene,

(Levanta-se a sessão as Ilh55min.)


